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Prefácio
A diversidade da flora dos Campos Rupestres, a presença de 
espécies endêmicas e a importância de sua preservação são te-
mas de grande importância no atual cenário da biodiversidade 
brasileira. Em Minas Gerais, diferentes categorias de Unidades 
de Conservação contribuem para proteger este rico patrimônio.

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) define 
as UCs de Proteção Integral – aquelas destinadas apenas à con-
servação, como Parques Estaduais e Nacionais e Monumentos 
Naturais. Entre as UCs de Uso Sustentável – aquelas que pos-
sibilitam conciliar o uso e a preservação –, estão as Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural - RPPNs.

Em Minas Gerais, existem atualmente quinze Parques Estaduais 
e cinco Parques Nacionais que contêm em seu interior áreas de 
Campo Rupestre. São mais de dois milhões de hectares de área 
protegida no estado. 

No Quadrilátero Ferrífero, há mais de 500 mil hectares de re-
manescentes de vegetação nativa, dos quais aproximadamente 
50% sob algum tipo de proteção legal. Cerca de 32,14% dos 
ecossistemas rupestres desta região estão protegidos em Uni-
dades de Conservação.

Com o intuito de ampliar o conhecimento da distribuição geo-
gráfica de espécies consideradas raras, endêmicas ou perten-
centes a alguma categoria de ameaça à sua sobrevivência, a 
Vale iniciou em 2015, em suas RPPNs, projetos que buscam 
conhecer melhor estas espécies, sua localização e ecologia; 
em 2019, estendeu essas buscas a Unidades de Conservação 
de Proteção Integral em Minas Gerais.

Durante a primeira etapa da pesquisa nas Unidades de Con-
servação públicas, foram visitadas as dez UCs apresentadas 
neste Guia. Todas elas apresentam em seu território Campos 
Rupestres, com sua flora riquíssima e muito adaptada a condi-
ções ambientais bem específicas.



Ao visitar cada página deste Guia, o leitor alcançará recan-
tos destas áreas protegidas que são imprescindíveis para a 
conservação dessas espécies. E despertará o seu olhar para 
as várias dimensões da natureza: das vastas paisagens até os 
detalhes de algumas espécies que sobrevivem em pequenas 
frestas nas rochas.
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Introdução 
Este Guia de Plantas – Flores no Campo Rupestre – Edição Par-
ques de Minas Gerais reúne algumas das espécies encontradas 
em dez Unidades de Conservação em 2019, no “Estudo botânico 
de espécies de interesse para a conservação em áreas protegi-
das”. A escolha destas 100 espécies, que podem ocorrer também 
em outros locais, contemplou aquelas que ainda não haviam 
sido apresentadas nos dois volumes anteriores, publicados pela 
Vale, sobre as plantas de Campo Rupestre encontradas em es-
tudos recentes (Vale S.A./Bioma Meio Ambiente, 2018; 2020).

Antes de apresentar as espécies, são exibidos os cenários e os 
ambientes onde elas vivem. Assim, o leitor poderá apreciar a 
visão dos Campos Rupestres desde muito longe, percebendo 
as diferenças em cada parte da paisagem, até os pequenos 
detalhes que possibilitam a sobrevivência de determinadas 
espécies em habitats muito particulares.

Seguindo o padrão dos guias anteriores, as plantas foram or-
ganizadas de acordo com a cor da flor ou inflorescência, para 
facilitar sua busca em campo. Cada página do Guia é dedicada 
a uma espécie, apresentando as seguintes informações: nome 
científico, família botânica à qual ela pertence, forma de vida 
(erva, subarbusto/arbusto, árvore); forma de dispersão de 
sementes; ambiente de ocorrência (campo arenoso, campo 
pedregoso, campo úmido, afloramentos rochosos), época em 
que foi encontrada com flor e/ou fruto; características adapta-
tivas; e seu status de conservação (rara, endêmica, ameaçada 
de extinção).

Algumas das informações (forma de vida, tipo de dispersão de 
sementes e status de conservação) são apresentadas na forma 
de ícones posicionados na faixa lateral colorida da página. No 
final do Guia, o leitor pode consultar o glossário com os sig-
nificados dos termos técnicos utilizados ao longo dos textos.

Neste exercício de percepção das diferentes escalas – desde a 
paisagem até o detalhe –, cada leitor encontrará um lugar onde 
perceber a importância da biodiversidade.
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O que são e onde estão 
os campos rupestres?
Os Campos Rupestres são um tipo de vegetação que abriga 
uma alta diversidade de plantas, incluindo ervas, arbustos, tre-
padeiras e arvoretas. Estão presentes em altitudes elevadas, em 
topos e encostas de serras ricos em afloramentos de rochas de 
quartzito (campos quartzíticos), ferro (campos ferruginosos ou 
cangas) ou arenito (campos areníticos) (Silveira et al., 2016).

Além da riqueza de espécies, as plantas que crescem nos Cam-
pos Rupestres apresentam várias adaptações necessárias para 
sua sobrevivência em condições pouco favoráveis: solos rasos 
ou inexistentes, com baixa capacidade de retenção hídrica; 
substratos pobres em nutrientes; clima caracterizado por in-
vernos muito secos e verões chuvosos; alta exposição à radiação 
solar e a ventos. No contexto destes fatores ambientais estres-
santes, os Campos Rupestres apresentam uma flora diferente 
daquela encontrada no entorno das serras, em menores altitu-
des, onde se desenvolvem os cerrados sobre solos profundos, 
assim como as florestas nos vales úmidos e margens de rios.

De acordo com Silveira e colaboradores (2016), a área total dos 
Campos Rupestres é de cerca de 0,78% do território nacional; 
ainda assim, abriga quase 15% de toda a biodiversidade de 
plantas vasculares encontradas no Brasil. São ambientes mui-
to antigos: provavelmente, os Campos Rupestres da Serra do 
Espinhaço foram formados há cerca de 1,8 bilhões de anos. 
Além da Serra do Espinhaço, que se estende por cerca de 1.200 
quilômetros em Minas Gerais e Bahia, podem ser encontrados 
Campos Rupestres em outros locais do país, como, por exem-
plo, na Serra de Carajás, na Chapada dos Veadeiros, na Serra da 
Canastra e outros locais, em menor extensão.

Ao longo da área de ocorrência dos Campos Rupestres, as va-
riações locais de relevo, clima e solo resultam em vários mi-
croambientes com composição florística variável. A vegetação 
se desenvolve sobre substratos variados, desde afloramentos 
rochosos de grande porte até solo cascalhento, arenoso ou 
brejoso, cada local com suas particularidades e oferecendo di-
ferentes condições para a sobrevivência das plantas.
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Campo úmido 

Campo úmido na várzea do Córrego do Lajeado – MONA Várzea do Lajeado e Serra do Raio

Campo úmido com xiridáceas – PARNA Serra do Cipó
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Campo arenoso 

Campo arenoso com ervas e arbustos – PE Rio Preto 

Campo sobre areia quartzosa – PARNA Sempre-Vivas
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Campo pedregoso 

 Solo de cascalho formado a partir da decomposição do quartzito – PE Biribiri

Campo pedregoso rico em cactáceas – PE Grão Mogol
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Afloramentos rochosos 

Arvoretas nas fendas de afloramentos rochosos – PE Botumirim

Afloramentos rochosos – PE Serra Nova e Talhado
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Afloramentos rochosos  

Afloramentos rochosos – PE Serra do Cabrall

Afloramentos rochosos – PE Serra do Intendente
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Campos Rupestres em áreas 
protegidas: a Reserva da Biosfera da 
Serra do Espinhaço e as Unidades de 
Conservação visitadas

Em Minas Gerais, existem Campos Rupestres protegidos nos 
Parques Nacionais da Serra do Cipó; das Sempre-Vivas; Grande 
Sertão Veredas; da Serra do Gandarela; e da Serra da Canastra. 
Entre os Parques Estaduais, há Campos Rupestres no PE Baleia, PE 
Biribiri, PE Caminho dos Gerais, PE Grão Mogol, PE Ibitipoca, PE 
Itacolomi, PE Pico do Itambé, PE Rio Preto, PE Serra do Cabral, PE 
Serra do Intendente, PE Serra do Ouro Branco, PE Serra do Rola-
-Moça, PE Serra Negra, PE Serra Nova e Talhado; e PE Sete Salões.

As dez Unidades de Conservação visitadas em 2019, onde fo-
ram obtidas as imagens incluídas neste Guia, estão localizadas 
na Serra do Espinhaço, a qual abriga três importantes biomas 
brasileiros: Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. Com uma ex-
tensão total de 1.200 quilômetros, ela forma um corredor de 
biodiversidade de Minas Gerais à divisa da Bahia com o Piauí. 
Mais da metade das espécies de plantas ameaçadas de extinção 
encontradas em Minas Gerais, bem como um número signifi-
cativo de espécies da fauna ameaçada, ocorrem na Serra do 
Espinhaço. Este é, também, um grande centro de endemismo 
de espécies (Giulietti et al. 2009).

Nesse território estão dezenas de unidades de conservação 
federais, estaduais e municipais que abrigam centenas de 
espécies e nascentes de importantes rios (São Francisco, 
Jequitinhonha e Doce). Em 2005, parte da Serra do Espinhaço 
foi reconhecida pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) como área “prioritária 
para conservação das riquezas naturais e culturais existentes 
no planeta”. Assim, foi criada a Reserva da Biosfera da Serra 
do Espinhaço, abrangendo uma área que se estende do 
Quadrilátero Ferrífero, próximo a Belo Horizonte, até o Parque 
Nacional das Sempre-Vivas, em Diamantina. Com o passar do 
tempo, a importância da Serra do Espinhaço como guardiã da 
biodiversidade mundial aumentou, e a Unesco agregou outras 
duas porções à Reserva da Biosfera do Espinhaço: a região Norte 
de Minas Gerais (Mosaico Jequitinhonha-Serra do Cabral) e a 
região das Serras do Cipó e da Piedade.



30

Uma Reserva da Biosfera é um conjunto de territórios de alta 
relevância para preservação da biodiversidade, que geralmente 
englobam mosaicos de Unidades de Conservação (UCs), corre-
dores ecológicos e bacias hidrográficas. Nessas áreas, devem 
ser executadas ações com o objetivo de aliar a conservação 
ambiental ao desenvolvimento humano sustentável, como, 
por exemplo, a conservação dos recursos hídricos. A criação 
da Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço foi uma forma de 
reconhecer os atributos desta região e promover o desenvol-
vimento econômico apoiado em base conservacionista, com 
boas práticas ambientais e o diálogo entre instituições de forma 
a beneficiar o território, seus recursos naturais e a sociedade 
envolvida.



A Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço, 
as Unidades de Conservação visitadas e 
algumas plantas típicas 

Cactaceae  
Discocactus horstii

Eriocaulaceae  
Actinocephalus rigidus

Euphorbiaceae
Euphorbia sipolisii

Verbenaceae 
Stachytarpheta itambensis

Velloziaceae
Vellozia tragacantha

Iridaceae
Trimezia juncifolia

Orchidaceae
Cattleya rupestris

Orobanchaceae
Physocalyx aurantiacus

Droseraceae
Drosera spiralis

Cactaceae
Pilosocereus fulvilanatus
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1. Parque Nacional da Serra do Cipó

Criação: 25 de setembro de 1984

Motivação: proteção da fauna e da flora, devido ao alto grau de ende-
mismo de suas espécies; proteção da bacia de captação do rio Cipó, 
importante pelas cachoeiras e águas límpidas; e preservação das belezas 
cênicas da região.

Municípios: Jaboticatubas, Santana do Riacho, Morro do Pilar e Itambé 
do Mato Dentro.

Área: 31.639,53 hectares.

Principais fitofisionomias: Floresta Estacional, Cerrado, Campo Rupes-
tre, Campo limpo, Campo Hidromórfico.

Exemplo de ave residente: Cinclodes espinhacensis – o “pedreiro-do-es-
pinhaço” é uma ave terrícola e campestre que busca alimento sobre 
afloramentos de quartzito e em campos abertos, onde recolhe artró-
podes em fendas, líquens, musgos ou gramíneas.
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2. Parque Estadual Serra do Intendente

Criação: 29 de março de 2007

Motivação: demanda das comunidades locais frente às ameaças que 
a área vem sofrendo com queimadas, desmatamentos e outras ações 
predatórias que ameaçam a flora e fauna.

Municípios: Conceição do Mato Dentro (distritos de Tabuleiro e 
Itacolomi).

Área: 13.508,83 hectares.

Principais fitofisionomias: Floresta Estacional, Cerradão, Campo Ru-
pestre, cursos d’água e nascentes.

Exemplo de ave residente: Embernagra longicauda – o “rabo-mole-
-da-serra”, também conhecido como “canário-rabudo”, vive na Serra 
do Espinhaço em Minas Gerais, em altitudes superiores a 900 m. Ali-
menta-se de insetos e frutos. Fica a maior parte do tempo no chão ou 
em pequenos arbustos.
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3. Parque Nacional das Sempre-vivas

Criação: 13 de dezembro de 2012

Motivação: além da alta biodiversidade e endemismo, a importância 
histórico-cultural também foi fator importante, pois se trata de região 
de testemunho da atividade de exploração do ouro e diamante nos 
séculos XVIII e XIX, próxima à Diamantina, cidade reconhecida pela 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), em 1999, como Patrimônio Cultural da Humanidade.

Municípios: Buenópolis, Olhos d’Água, Bocaiúva e Diamantina.

Área: 124.155,89 hectares.

Principais fitofisionomias: Floresta Estacional, Cerradão, Cerrado, Ve-
reda, Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Hidromórfico.

Exemplo de ave residente: Asthenes luizae – o “lenheiro-da-serra-do-
-cipó” habita Campos Rupestres em altitudes de 900 a 1.500 m. Busca 
insetos na vegetação arbustiva ou em fendas nas rochas ou sobre 
elas. Esconde-se com facilidade sobre placas rochosas, onde costuma 
deslocar-se andando ou em vôos curtos.
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4. Parque Estadual do Biribiri

Criação: 22 de dezembro de 1998.

Motivação: a “Fazenda Biribiri” foi transformada em Unidade de Conser-
vação com objetivo de preservar uma área com amostras representa-
tivas do ecossistema regional, aspiração antiga da comunidade local e 
regional, em nome da preservação do acervo natural e cultural da área.

Município: Diamantina.

Área: 16.998,66 hectares.

Principais fitofisionomias: Floresta Estacional, Cerrado, Campo Limpo 
e Campo Rupestre.

Exemplo de ave residente: Microspingus cinereus – o “capacetinho-do-
-oco-do-pau” é considerado vulnerável à extinção devido à perda de 
seu habitat campestre. Prefere insetos que captura entre os arbustos, 
mas também consome recursos alimentares de origem vegetal, como, 
por exemplo, frutos de cactos. 
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5. Parque Estadual do Rio Preto

Criação: 01 de junho de 1994.

Motivação: preservação do Rio Preto, afluente da margem direita do 
Jequitinhonha. Além disso, o parque abriga ainda cachoeiras, pinturas 
rupestres e áreas de cobertura vegetal nativa. O Parque assegura a 
proteção integral dos recursos hídricos e minerais, da fauna e da flora 
da região.

Municípios: São Gonçalo do Rio Preto.

Área: 10.755 hectares.

Principais fitofisionomias: Floresta Estacional Semidecidual, Cerrado, 
Campo Rupestre.

Exemplo de ave residente: Scytalopus petrophilus – o “tapaculo-ser-
rano” habita vários ambientes, desde Campos Rupestres até florestas 
úmidas em vales nos pés dos morros. Sua família em geral busca no 
solo alimentos como pequenos insetos.
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6. Monumento Natural Estadual  
Várzea do Lajeado e Serra do Raio

Criação: 6 de junho de 2011.

Motivação: atendendo à reivindicação das comunidades de Milho Ver-
de e São Gonçalo do Rio das Pedras. A unidade de conservação de 
proteção integral protege a várzea contra práticas de criação de gado, 
desmatamentos em APPs, queimadas para renovação de pastagem e 
ocupações irregulares desencadeadas pela atividade turística.

Município: Serro (distrito de Milho Verde).

Área: 2.199 hectares.

Principais fitofisionomias:  Floresta Estacional Semidecidual, Cerrado, 
Campo Hidromórfico Campo Rupestre.

Exemplo de ave residente: Euphonia cyanocephala – o “gaturamo-rei”, 
também conhecido pelo nome de “bonito-lindo”, é um pássaro de áreas 
abertas e semiabertas. Alimenta-se geralmente de frutas silvestres 
variadas e pequenos insetos.
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7. Parque Estadual da Serra do Cabral

Criação: 29 de setembro de 2005.

Motivação: preservar ecossistemas naturais, possibilitando a realização 
de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educa-
ção e interpretação ambiental, de turismo ecológico e de recreação 
em contato com a natureza.

Municípios: Buenópolis e Joaquim Felício.

Área: 22.494,1728 hectares.

Principais fitofisionomias: Floresta Estacional, Cerradão, Cerrado, Cam-
pos (Campo Cerrado, Campo Sujo, Campo Limpo, Campo Rupestre, 
Campos Hidromórfico).

Exemplo de ave residente: Polystictus superciliaris – o “papa-moscas-de-cos-
tas-cinzentas” vive em Campos Rupestres e em áreas abertas entre 1.000 
e 1.600 metros de altitude. Captura insetos entre os arbustos, na maioria 
das vezes sozinho, mas pode ser encontrado aos pares ou trios. Adere-se 
a hastes verticais de gramíneas ou poleiros em arbustos baixos, raramente 
descendo ao solo. 
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8. Parque Estadual Serra Nova e Talhado

Criação: 29 de dezembro de 2008.

Motivação: a região do parque está inserida nas bacias hidrográficas 
dos rios São Francisco, Jequitinhonha e Pardo. As inúmeras nascentes 
localizadas nas Serras Nova e Talhado são importantes contribuintes 
desses rios e fundamentais para o abastecimento da população local. 
Além disso, a região do parque apresenta transições entre os três bio-
mas existentes em Minas Gerais: Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica.

Municípios: Rio Pardo de Minas, Serranópolis de Minas, Mato Verde, 
Porteirinha e Riacho dos Machados.

Área: 49.863 hectares.

Principais fitofisionomias: Floresta Estacional, Cerrado e Campos 
Rupestres.

Exemplo de ave residente: Augastes scutatus – o “beija-flor-de-grava-
ta-verde” habita cumes de serras e chapadas e é uma das duas únicas 
espécies de aves endêmicas do Cerrado brasileiro restritas aos Campos 
Rupestres da Serra do Espinhaço. Alimenta-se de néctar e insetos. O ma-
cho possui hábito territorialista, defendendo manchas de recursos florais 
e empoleirando-se em arbustos para emitir vocalizações contra intrusos. 
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9. Parque Estadual Serra de Grão Mogol

Criação: 22 de setembro de 1998.

Motivação: o Parque Estadual de Grão Mogol está situado na bacia hi-
drográfica do Rio Jequitinhonha. Os rios que cortam toda a área do 
parque são perenes, mesmo em uma região extremamente seca. Daí 
a importância da preservação dessa área, para garantir a vitalidade de 
seus cursos hídricos e suas inúmeras nascentes, que alimentam outras 
grandes bacias hidrográficas.

Município: Grão Mogol.

Área: 28.404,4870 hectares.

Principais fitofisionomias: Cerrado, Caatinga Arbustiva, Veredas isola-
das, Campos Rupestres.

Exemplo de ave residente: Neothraupis fasciata – a “cigarra-do-campo”, 
também conhecida como “tiê-do-cerrado”, é uma espécie endêmica 
do Cerrado. Vive aos pares ou em grupos de três a sete indivíduos. Um 
membro do grupo atua como sentinela, pousado em um galho expos-
to, enquanto os outros membros se alimentam no solo. Alimenta-se 
de insetos, sementes e frutos, normalmente no chão ou em arbustos.
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10. Parque Estadual de Botumirim

Criação: 4 de julho de 2018.

Motivação: preservar as nascentes de diversos rios afluentes do Rio Je-
quitinhonha, fundamentais para o abastecimento da região, preservar 
o rico patrimônio espeleológico e arqueológico e um dos principais 
habitat da “rolinha-do-planalto”, ameaçada de extinção.

Municípios: Botumirim e Bocaiuva.

Área: 35.682,6450 hectares.

Principais fitofisionomias: Cerrado, Veredas, Campos Rupestres e Flo-
resta Estacional.

Exemplo de ave residente: Columbina cyanopis – a “rolinha-do-planalto”, 
também conhecida como “pombinha-olho-azul”, foi descoberta em 
1823, vista novamente só em 1904 e depois em 1941. Uma das aves mais 
raras do mundo e criticamente ameaçada, foi “redescoberta” em 2015, 
com registros recentes em apenas três localidades. No PE Botumirim, 
está associada a um micro-habitat bastante raro, com afloramentos 
rochosos, solo pedregoso e arenoso, e a vegetação bem fechada. Ali-
menta-se de grãos e sementes.
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E as plantas do Campo Rupestre, o 
que têm de especial?
Nos Campos Rupestres existem muitas espécies raras, endê-
micas ou ameaçadas.

Raras são aquelas espécies que ocorrem em áreas restritas ou 
apresentam poucos indivíduos nas áreas onde ocorrem; endê-
micas são as que só ocorrem em determinada região; e amea-
çadas de extinção são as que correm perigo de desaparecer 
da natureza, por diversas razões, como, por exemplo, a perda 
de seus habitats. 

A capacidade de sobreviver no seu ambiente e o sucesso para 
se reproduzir e espalhar suas sementes determinam a abundân-
cia ou raridade de uma espécie, sua amplitude de distribuição 
geográfica e sua história de vida.

Alguns dos aspectos mais interessantes das plantas dos Campos 
Rupestres é a sua capacidade de sobreviver em ambientes tão 
extremos e hostis, graças a adaptações anatômicas, morfoló-
gicas e fisiológicas, além de relações simbióticas e comporta-
mentos reprodutivos e fenológicos peculiares.

As páginas a seguir ilustram algumas formas de adaptação das 
plantas dos Campos Rupestres.
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Algumas adaptações em plantas 
do campo rupestre

Tolerância à dessecação

A tolerância à dessecação permite que as plantas sobrevivam 
em períodos secos, pois elas permanecem inativas; porém, com 
a chegada do período chuvoso, as plantas se reidratam e reto-
mam seu metabolismo normal dentro de horas ou dias. Plan-
tas tolerantes à dessecação, como algumas do gênero Vellozia 
(canela-de-ema), são comuns e abundantes nos afloramentos 
rochosos onde a retenção hídrica é menor.
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Folhas em roseta

A disposição das folhas em forma de roseta favorece o acúmu-
lo de água no interior da planta e sua consequente utilização 
em tempo de escassez. Além disso, no interior destes tanques 
formados pela sobreposição das folhas se instalam muitos mi-
croorganismos que contribuem para a decomposição da ma-
téria orgânica que ali se acumula, disponibilizando nutrientes 
que podem ser usados pela planta.

Algumas espécies que possuem esta característica são também 
conhecidas como protocarnívoras, pois possuem a capacidade 
de absorver os nutrientes oriundos da decomposição de insetos 
que caem no interior de seus tanques.
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Arranjos foliares especializados

Os variados arranjos foliares, como, por exemplo, folhas dis-
postas em espiral em torno do caule; folhas imbricadas (muito 
próximas, sobrepondo-se umas às outras); assim como folhas 
com ângulo foliar reduzido, paralelas ao caule, podem reduzir 
a exposição de sua superfície à radiação solar, o que minimiza a 
perda de água pela transpiração através dos estômatos (poros 
nas superfícies das folhas).
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Folhas reduzidas, espessas ou rígidas

As plantas que crescem em ambientes extremos, como os Cam-
pos Rupestres, estão expostas a grande intensidade luminosa, 
ventos fortes e escassez hídrica. Algumas características das 
folhas destas plantas contribuem para evitar a perda excessiva 
de água: folhas reduzidas diminuem a superfície de evaporação 
e transpiração; em algumas espécies, as folhas são mais grossas 
ou revestidas por cutícula espessa, dificultando a desidratação; 
já em outras, os estômatos (orifícios pelos quais ocorrem trocas 
gasosas) ficam protegidos na superfície inferior, pois as margens 
das folhas são enroladas para baixo.

Espécies com folhas pequenas e espessas (esclerófilas) conse-
guem, assim, economizar água neste ambiente pouco favorável.
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Folhas modificadas em espinhos

Em algumas plantas, as folhas ou os ramos são modificados em 
espinhos que são duros, secos e não fotossintetizantes. Esta 
adaptação também diminui a superfície foliar e a transpiração, 
evitando a perda excessiva de água. Nos cactos, por exemplo, 
a presença desses espinhos e do caule que acumula água são 
duas características que permitem sua sobrevivência em am-
bientes secos e com altas temperaturas.
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Folhas ou caules suculentos

Plantas suculentas têm a capacidade de armazenar água em 
suas folhas ou caules e utilizar esta água nos períodos de seca. 
Muitas famílias de plantas possuem esta característica. Nos 
Campos Rupestres, alguns exemplos notáveis são as folhas de 
algumas orquídeas e os caules dos cactos.

Outras plantas têm bulbos que acumulam água e nutrientes 
e permitem a rebrota anualmente na estação chuvosa, como 
alguns lírios e orquídeas.
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Estruturas recobertas por pilosidade

Diversas espécies dos Campos Rupestres apresentam tricomas 
(pelos) em grande quantidade. Eles têm diferentes funções, 
como absorver água e nutrientes e proteger os estômatos 
(orifícios pelos quais as plantas realizam trocas gasosas e por 
onde perdem água através da sua transpiração), o que ajuda 
a diminuir a temperatura das folhas e, consequentemente, a 
perda de água.

Em algumas plantas epífitas e rupícolas, como orquídeas e 
bromélias, os pelos têm forma de escamas que revestem a su-
perfície das folhas, e contribuem para refletir a radiação solar 
e proteger as plantas da dessecação.
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Configurações de raízes e rizomas  

Nos afloramentos rochosos, ricos em concavidades, fissuras e 
microcanais, os sistemas radiculares extensos, às vezes aéreo de 
algumas plantas permitem que elas tenham acesso a fontes de 
água distantes e possam se estabelecer mesmo onde a retenção 
hídrica é baixa. Além disso, raízes superficiais permitem uma 
rápida absorção da água proveniente das chuvas.

Algumas raízes de plantas epífitas e rupícolas são recobertas 
por uma camada de células mortas (velame) que funciona como 
uma esponja e permite a absorção de água da umidade do ar e 
da chuva. O velame também possui a capacidade de minimizar 
a perda de água pela transpiração. É comumente encontrado 
nas orquídeas.
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Em algumas plantas, ocorrem espessamentos de raízes e caules sub-
terrâneos, os xilopódios, que acumulam água e nutrientes, permitin-
do a sobrevivência da planta em períodos de estiagem. Em outras, a 
presença de rizomas favorece a sustentação e o brotamento de clones 
da espécie em áreas de substrato rochoso.

Outra estratégia interessante encontrada em algumas espécies de 
Campos Rupestres é a sua capacidade “minadora”, quando suas raízes 
possuem pelos muito longos que liberam no solo substâncias capazes 
de disponibilizar nutrientes antes inacessíveis para a planta.



70

Carnivoria

Nos Campos Rupestres, algumas espécies são revestidas por 
pequenos pelos com glândulas (tricomas glandulares) que 
produzem uma substância viscosa, onde grudam pequenos 
visitantes que ali morrem e se decompõem. São consideradas 
carnívoras ou insetívoras por causa desta capacidade de atrair 
pequenos animais, como insetos (principais presas), aracnídeos 
e até mesmo anfíbios, répteis e aves; capturá-los através das 
armadilhas que são suas folhas modificadas; digerí-los com 
suas enzimas digestivas; e utilizar os nutrientes dessas presas.
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Esta estratégia auxilia sua sobrevivência em solos pobres, ácidos, onde 
a disponibilidade de nutrientes é baixa, com pouca disponibilidade 
de nitratos (elementos essenciais para a síntese da molécula de clo-
rofila), dependendo assim do nitrogênio contido nas proteínas de 
suas presas. Mas, ao mesmo tempo, são dependentes  da energia 
proveniente da luz para sobreviver.

A carnivoria é relativamente rara, ocorrendo em apenas 0,2% das 
plantas com flor.
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Perda de folhas na estação seca

Algumas espécies que vivem sobre os afloramentos rochosos, 
particularmente algumas lenhosas, como, por exemplo, as dos 
gêneros Wunderlichia, Clusia e Pseudobombax, despem-se de 
sua folhagem no período de seca, o que representa uma estra-
tégia de diminuição da perda de água pela transpiração foliar. 
O acúmulo das folhas secas nas fendas e irregularidades das 
rochas contribui para o enriquecimento do substrato e o for-
necimento de nutrientes para outras espécies que vivem sob 
estas “árvores-mães”.
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Diferentes formas de dispersão de sementes

Um dos principais tipos de dispersão de sementes entre as plan-
tas do Campo Rupestre é a anemocoria, ou seja, dispersão pelo 
vento. Plantas anemocóricas em geral têm frutos ou semen-
tes secos, geralmente pequenos e leves, com alas ou plumas 
que auxiliam sua flutuação no ar e seu transporte pelo vento, 
o que é bastante útil em regiões de topo de montanha, onde 
a vegetação baixa é predominante e os ventos são constantes. 
Esse tipo de dispersão é muito frequente em famílias como 
Asteraceae e Poaceae. 

Mas ocorrem também espécies com sementes dispersas por 
animais (zoocoria): estas têm frutos carnosos ou com alguma 
parte carnosa, por vezes com colorido ou odor atrativo, ou ainda 
com estruturas capazes de aderir ao corpo dos animais A ocor-
rência de frutos zoocóricos é menos freqüente e se restringe a 
poucas famílias, como Malpighiaceae (gênero Byrsonima), Me-
lastomataceae (Miconia), Myrtaceae (Eugenia, Myrcia e Psidium) 
e Rubiaceae (vários gêneros).
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Em outras espécies ocorre a autocoria, ou seja, a “dispersão pela própria 
planta”. Frutos secos com abertura explosiva ou deiscência elástica, são 
capazes de arremessar as sementes a certas distâncias da planta-mãe 
(autocoria ativa); ou diásporos sem qualquer adaptação evidente a 
agentes dispersores específicos, são liberados da planta-mãe, de forma 
passiva, quando maduros (autocoria passiva).
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Guia de identificação de campo
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Amaranthaceae – Pfaffia rupestris Marchior, Miotto & 
J.C.Siqueira

Erva encontrada em floração no mês de novembro, sobre 
afloramento rochoso, no PE Serra Nova e Talhado. Apresenta 
folhas reduzidas e densa pilosidade.

Espécie endêmica encontrada, até o momento, apenas no es-
tado de Minas Gerais, em Campos Rupestres com altitudes que 
variam entre 620 e 755 m. O nome rupestris se refere ao hábitat 
da espécie, que vive entre rochas.
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Apiaceae – Klotzschia rhizophylla  Urb. 

Erva encontrada em floração no mês de maio, em campo areno-
so com substrato úmido, no PE Serra do Intendente. Seu nome 
expressa a passagem direta da raiz (rhizo) para a folha (phylla).  
Trata-se de uma espécie “em perigo de extinção” no Brasil.
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Apocynaceae – Minaria ditassoides (Silveira) T.U.P.Konno & 
Rapini

Subarbusto encontrado em floração e frutificação no mês de 
julho, sobre afloramentos rochosos, no PARNA Cipó. Apresenta 
folhas pequenas, coriáceas e eretas.
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Asteraceae – Baccharis lychnophora Gardner

Arbusto encontrado em floração nos meses de junho e julho, 
em afloramentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. Espécie 
considerada “vulnerável à extinção” no Brasil e “em perigo de 
extinção” em Minas Gerais. Apresenta folhas eretas e pilosas.
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Asteraceae – Inulopsis scaposa (DC.) O.Hoffm.

Erva encontrada em floração no mês de julho, em campo pe-
dregoso, em junho no PARNA Serra do Cipó. Frequentemente 
se desenvolve associada ao estrato graminoso. 
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Asteraceae – Richterago riparia Roque

Erva encontrada em floração no mês de maio, em afloramentos 
rochosos à margem de curso d’água, no PE Serra do Intendente. 
O nome riparia se refere ao fato de ser encontrada à margem 
de córregos. A espécie é considerada “vulnerável à extinção” 
em Minas Gerais e no Brasil.
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Asteraceae – Wunderlichia senae   Glaz. ex Maguire & G.M. 
Barroso

Arbusto encontrado em floração nos meses de agosto e setem-
bro, sobre afloramentos rochosos e campos arenosos, no MONA 
Várzea do Lajeado e Serra do Raio, PARNA Sempre-Vivas e PE Rio 
Preto. Apresenta folhas muito reduzidas e caule piloso. É uma 
espécie considerada criticamente ameaçada em Minas Gerais.
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Cactaceae – Discocactus horstii Buining & Brederoo

Cacto raro, encontrado exclusivamente no município de Grão 
Mogol. Foi observado em floração no mês de novembro, desen-
volvendo-se parcialmente enterrado em cascalho quartzítico, 
em campos pedregosos, no PE Grão Mogol. Apresenta folhas 
reduzidas a espinhos e caule suculento. Suas raízes têm pelos 
longos que liberam substâncias que facilitam sua aquisição de 
nutrientes no solo. 
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Clusiaceae – Clusia obdeltifolia Bittrich

Arbusto encontrado em floração e frutificação em outubro, so-
bre afloramentos rochosos, no PE Botumirim. Apresenta folhas 
carnosas com presença de látex. 
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Eriocaulaceae – Actinocephalus robustus (Silveira) Sano

Erva encontrada em floração durante os meses de maio e junho, 
sobre campo pedregoso, no PARNA Cipó e PE Serra do Inten-
dente. Apresenta folhas rígidas, dispostas em roseta. É uma 
espécie considerada “em perigo de extinção” em Minas Gerais.
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Eriocaulaceae – Leiothrix curvifolia (Bong.) Ruhland

Erva encontrada em floração em agosto, sobre campo arenoso, 
no PE Biribiri. Apresenta folhas muito estreitas, em densa rose-
ta recoberta por numerosos tricomas que podem envolver as 
folhas por completo. Esta planta pode se propagar de forma 
vegetativa.
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Eriocaulaceae – Actinocephalus rigidus (Bong.) Sano

Erva encontrada em floração em setembro, sobre campo pe-
dregoso, no PARNA Sempre-Vivas. Apresenta folhas rígidas, 
dispostas em roseta.
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Eriocaulaceae – Paepalanthus distichophyllus Mart.

Erva encontrada em floração no mês de julho, sobre campo 
úmido rodeado por afloramentos rochosos, no PARNA Cipó. 
Apresenta folhas eretas e imbricadas. É considerada “vulnerável 
à extinção” em Minas Gerais.
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Lauraceae – Ocotea langsdorffii (Meisn.) Mez

Arbusto encontrado em floração e frutificação no mês de julho, 
sobre afloramento rochoso, no PARNA Cipó. Apresenta folhas 
coriáceas. É uma espécie considerada “vulnerável à extinção” 
em Minas Gerais.



93

Gentianaceae – Curtia diffusa (Mart.) Cham.

Erva encontrada em floração no mês de maio, sobre solo areno-
so, no PE Serra do Intendente. Trata-se da menor espécie deste 
gênero, apresentando apenas de 10 a 15 cm e folhas pequenas 
de 2,5 a 7,5 mm. Suas flores podem apresentar coloração bran-
ca, amarela ou azul. 



94

Lauraceae – Ocotea langsdorffii (Meisn.) Mez

Arbusto encontrado em floração e frutificação no mês de julho, 
sobre afloramento rochoso, no PARNA Cipó. Apresenta folhas 
coriáceas. É uma espécie considerada “vulnerável à extinção” 
em Minas Gerais.



95

Marcgraviaceae – Schwartzia adamantium (Cambess.) Bedell 
ex Gir.-Cañas

Arbusto encontrado em várias das UCs visitadas, sobre aflora-
mento rochoso e campo arenoso. Coletado em floração e frutifi-
cação nos meses de agosto e setembro, no PARNA Sempre-Vivas 
e no MONA Várzea do Lajeado e Serra do Raio. Apresenta folhas 
carnosas e nectários extraflorais que atraem formigas.



96

Melastomataceae – Lavoisiera gentianoides Mart. & Schrank 
ex DC

Arbusto encontrado em floração no mês de novembro, sobre 
afloramento rochoso próximo de curso d’água, no PE Grão Mo-
gol. Apresenta folhas rígidas e imbricadas.  



97

Orchidaceae – Espinhassoa glaziovii (Cogn.) Salazar & J.A.N.Bat

Erva encontrada em floração em setembro, sobre afloramento 
rochoso e campo arenoso, no PE Rio Preto. Apresenta folhas 
reduzidas e pilosas. 



98

Orchidaceae – Pelexia parva (Cogn.) Schltr.

Erva encontrada em floração durante o mês de maio, sobre 
campo arenoso, no PE Serra do Intendente. Apresenta folhas 
e caule densamente pilosos. É uma espécie considerada 
“criticamente ameaçada” em Minas Gerais. 



99

Styraceae – Styrax maninul B.Walln

Arbusto encontrado em floração nos meses de maio e julho, no 
PARNA Cipó e no PE Intendente, sobre afloramentos rochosos. 
Apresenta folhas e caule pilosos.









103

Amaranthaceae – Gomphrena scapigera Mart.

Erva encontrada em floração no mês de junho, em campo are-
noso, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas densamente 
pilosas que, em infusão, são utilizadas como antitérmico por 
populações tradicionais. 



104

Annonaceae – Guatteria notabilis Mello-Silva & Pirani

Árvore encontrada em floração e frutificação em setembro, 
sobre afloramento rochoso, no PE Rio Preto. Apresenta folhas, 
flores e frutos recobertos por pelos cor de ferrugem.



105

Apocynaceae – Minaria decussata (Mart.) T.U.P.Konno & Rapini

Erva encontrada em floração e frutificação no mês de julho, 
sobre afloramento rochoso, no Parna Serra do Cipó. Suas folhas 
são pequenas, lactescentes, coriáceas e pilosas.



106

Apocynaceae – Oxypetalum strictum Mart.

Subarbusto encontrado em floração no mês de julho, sobre 
afloramento rochoso e campo arenoso, no PARNA Serra do 
Cipó. Foi encontrado até o momento nos estados da Bahia e 
de Minas Gerais, em altitudes que variam entre 1.100 e 1.400 
m. Apresenta ramos e folhas pilosas. 



107

Asteraceae – Baccharis minutiflora Mart. ex Baker

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, sobre aflo-
ramento rochoso, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas 
reduzidas e espiraladas. 



108

Asteraceae – Baccharis platypoda DC.

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, sobre aflo-
ramento rochoso, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas 
coriáceas e resinosas.



109

Asteraceae – Calea heteropappa Pruski & Urbatsch

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, sobre aflo-
ramento rochoso e campo arenoso, no PARNA Serra do Cipó. 
Apresenta folhas coriáceas. É uma espécie considerada “em 
perigo de extinção” no Brasil e “criticamente em perigo” em 
Minas Gerais.



110

Asteraceae – Calea rotundifolia (Less.) Baker

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, sobre aflo-
ramento rochoso e campo arenoso, no PARNA Serra do Cipó. 
A espécie é endêmica do estado de Minas Gerais, cresce em 
Campos Rupestres e apresenta folhas coriáceas e pilosas. É uma 
espécie considerada “vulnerável à extinção” em Minas Gerais. 



111

Asteraceae – Calea tridactylita Sch.Bip. ex Krasch.

Erva encontrada em floração no mês de maio, sobre campo 
arenoso, no PE Serra do Intendente. É endêmica do Brasil no 
Cerrado e em Campos Rupestres. Apresenta folhas reduzidas 
e pilosas. 



112

Cactaceae – Cipocereus pleurocarpus F.Ritter

Cacto encontrado em floração no mês de julho, sobre aflo-
ramento rochoso, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas 
reduzidas a espinhos e caule suculento. 



113

Cactaceae – Uebelmannia pectinifera Buining

Cacto encontrado em floração e frutificação no mês de setem-
bro, sobre afloramento rochoso, no PARNA Sempre-Vivas. Apre-
senta caule globoso, cilíndrico e suculento e folhas reduzidas 
a espinhos cobertos por mucilagem. Espécie considerada “em 
perigo de extinção” no Brasil. 



114

Fabaceae – Chamaecrista myrophenges (H.S.Irwin & Barneby) 
H.S.Irwin & Barneby

Arbusto encontrado em floração e frutificação no mês de agos-
to, sobre campo arenoso e afloramentos rochosos, no PE Birbiri. 
Espécie endêmica de Minas Gerais. Possui folhas compostas 
com tricomas glandulares. 



115

Fabaceae – Chamaecrista gumminans H.S.Irwin & Barneby

Arbusto encontrado em floração no mês de setembro, sobre 
afloramento rochoso e campo arenoso, no PE Rio Preto. Apre-
senta folhas coriáceas e tricomas glandulares. 



116

Fabaceae – Chamaecrista rotundata var. grandistipula (Vogel) 
H.S.Irwin & Barneby

Arbusto encontrado em floração e início de frutificação no mês 
de agosto, entre afloramentos rochosos, no PE Biribiri. Nesta 
planta, a presença de nectários extraflorais atrai formigas que 
a protegem de outros herbívoros, e a presença de xilopódios 
contribui para a reserva de água e nutrientes. 



117

Fabaceae – Chamaecrista tragacanthoides (Mart. ex Benth.) 
H.S.Irwin & Barneby 

Arbusto encontrado em floração no mês de agosto, entre aflo-
ramentos rochosos, no PE Biribiri. A espécie está restrita aos 
Campos Rupestres do setor mineiro da Serra do Espinhaço. 
Apresenta folhas reduzidas e eretas.



118

Malpighiaceae – Heteropterys escalloniifolia A. Juss.

Arbusto encontrado em floração no mês de setembro, entre 
afloramentos rochosos, no PE Rio Preto. Apresenta folhas coriá-
ceas com a face abaxial pilosa e nectários extraflorais. 



119

Malpighiaceae – Peixotoa spinensis C.E.Anderson 

Arbusto encontrado em floração no mês de novembro, sobre 
solo arenoso, no PE Serra Nova e Talhado. Apresenta folhas pilo-
sas, principalmente na face inferior, o que protege os estômatos 
e contribui para evitar a transpiração excessiva e a dessecação. 



120

Ochnaceae – Luxemburgia damazioana Beauverd

Arbusto encontrado em floração e frutificação no mês de julho, 
em afloramento rochoso, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta 
tricomas glandulares e suas folhas possuem longos pecíolos 
avermelhados e a borda serrilhada. 



121

Turneraceae – Turnera dichotoma Gardner 

Subarbusto observado em floração nos meses de agosto e setem-
bro, em campo arenoso e entre afloramentos rochosos, no PARNA 
Sempre-Vivas e no PE Rio Preto. Apresenta folhas reduzidas, den-
samente dispostas e com bordas enroladas para baixo (revolutas), 
o que contribui para evitar a perda de água pela transpiração. 



122

Vochysiaceae – Vochysia pigmaea Bong.

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, em campo 
arenoso e entre afloramentos rochosos, no PARNA Serra do 
Cipó. Endêmico da região que compreende a Serra do Cipó e 
o Planalto de Diamantina, em Minas Gerais. Apresenta folhas 
coriáceas e eretas. Trata-se de uma espécie considerada “em 
perigo de extinção” no Brasil e “vulnerável” em Minas Gerais.



123

Vochysiaceae – Vochysia rotundifolia Mart.

Arvoreta encontrada em floração no mês de maio, em campo 
arenoso e entre afloramentos rochosos, no PE Serra do Inten-
dente. Apresenta folhas coriáceas e revolutas. 









127

Apocynaceae – Mandevilla pycnantha (Steud. ex A.DC.) 
Woodson

Erva encontrada em floração e frutificação de setembro a ou-
tubro, sobre afloramentos rochosos, no PE Serra do Cabral. 
Apresenta folhas pilosas que caem na estação seca, reduzindo 
a superfície de transpiração.



128

Apocynaceae – Mandevilla tenuifolia  (J.C.Mikan) Woodson

Erva encontrada em floração em setembro, sobre afloramentos 
rochosos, no PE Rio Preto. É conhecida por algumas popula-
ções tradicionais como batata-de-vaqueiro, pois possui uma 
raiz tuberosa que é utilizada na alimentação. Apresenta folhas 
finas e coriáceas.



129

Asteraceae – Lychnophora tomentosa (Mart. ex DC.) Sch.Bip.

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, entre aflo-
ramentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas 
densamente pilosas. É considerada uma espécie “vulnerável à 
extinção” no Brasil e em Minas Gerais. 



130

Asteraceae – Minasia alpestris (Gardner) H.Rob.

Erva encontrada em floração nos meses de agosto e setembro, 
em campo arenoso entre afloramentos rochosos, no PARNA 
Sempre-Vivas, no PE Biribiri e no PE Rio Preto. Apresenta folhas 
densamente pilosas, dispostas em roseta. Espécie considerada 
“em perigo de extinção” no Brasil e “criticamente em perigo” 
em Minas Gerais.



131

Asteraceae – Minasia scapigera H.Rob.

Erva encontrada em floração no mês de agosto, em campo 
arenoso e afloramentos rochosos, no PE Biribiri. Apresenta fo-
lhas pilosas dispostas em roseta. É considerada “em perigo de 
extinção” no Brasil e “criticamente em perigo” em Minas Gerais.



132

Asteraceae – Paralychnophora bicolor (DC.) MacLeish

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, em aflora-
mentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas 
pilosas. A espécie é considerada “em perigo de extinção” no 
Brasil e “vulnerável à extinção” em Minas Gerais.



133

Asteraceae – Piptolepis leptospermoides (Mart. ex DC.) Sch.Bip.

Subarbusto encontrado em floração no mês de julho, em campo 
arenoso entre afloramentos rochosos, no PE Biribiri. Apresenta 
folhas reduzidas, eretas. É considerada uma espécie “criticamen-
te ameaçada” no Brasil. 



134

Asteraceae – Piptolepis oleaster (Mart. ex DC.) Sch.Bip.

Arbusto encontrado em floração no mês de setembro, em cam-
po arenoso e afloramentos rochosos, no PE Rio Preto. Apresenta 
folhas muito pilosas que resultam em uma textura aveludada. 



135

Bromeliaceae – Neoregelia bahiana (Ule) L.B.Sm.

Erva encontrada em floração no mês de novembro, sobre aflo-
ramentos rochosos, no PE Serra do Cabral. Possui ocorrência 
confirmada nos Campos Rupestres de Minas Gerais e Bahia. 
Apresenta folhas dispostas em roseta formando um tanque 
capaz de armazenar água e matéria orgânica. 



136

Bromeliaceae – Tillandsia retrorsa A.Silveira

Erva encontrada em floração no mês de novembro, sobre rocha, 
no PE Serra Nova e Talhado. Suas raízes são bem superficiais, 
chegando a deixar a planta “solta” sobre o substrato. Apresenta 
folhas em roseta, recobertas por tricomas glandulares.



137

Lamiaceae – Hyptis ditassoides Mart. ex Benth.

Subarbusto encontrado em floração no mês de julho, em cam-
po arenoso e afloramentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. 
Apresenta folhas reduzidas e pilosas e caule densamente piloso.



138

Lamiaceae – Hyptis passerina Mart. ex Benth. 

Subarbusto encontrado em floração no mês de setembro, em 
afloramentos rochosos, no PARNA Sempre-Vivas e no PE Rio 
Preto. Suas folhas são reduzidas e eretas.



139

Lamiaceae – Eriope salviifolia (Pohl ex Benth.) Harley

Arbusto encontrado em floração no mês de setembro, sobre 
afloramento rochoso e campo arenoso, no PE Rio Preto. Possui 
ocorrência confirmada para os estados de Minas Gerais e Bahia. 
Apresenta folhas coriáceas e eretas.



140

Orchidaceae – Cattleya rupestris (Lindl.) Van den Berg

Erva encontrada em floração e frutificação em agosto e setem-
bro, sobre afloramento rochoso, no MONA Várzea do Lajeado e 
Serra do Raio, PARNA Sempre-Vivas e PE Biribiri. Possui folhas 
suculentas e flores vistosas.



141

Plantaginaceae – Angelonia eriostachys Benth.

Subarbusto encontrado em floração no mês de julho, em campo 
arenoso entre afloramentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. 
Esta espécie possui, no interior de uma pétala, uma glândula 
produtora de óleo. Algumas espécies de abelha são coletoras de 
óleo e ao fazê-lo polinizam a planta. É uma espécie considerada 
“em perigo de extinção” em Minas Gerais. 



142

Rubiaceae – Declieuxia saturejoides Mart. & Zucc.

Subarbusto encontrado em floração no mês de maio, sobre 
afloramentos rochosos, no PE Serra do Intendente. Apresenta 
folhas muito reduzidas. 



143

Velloziaceae – Vellozia glabra J.C.Mikan

Arbusto encontrado em floração entre maio e agosto, em aflo-
ramentos rochosos e campo arenoso, no PE Serra do Intendente 
e no MONA Várzea do Lajeado e Serra do Raio. Apresenta folhas 
em rosetas e caule revestido por escamas imbricadas. Espécie 
considerada “em perigo de extinção” no Brasil e “vulnerável à 
extinção” em Minas Gerais.



144

Velloziaceae – Vellozia glauca  Pohl

Subarbusto encontrado em floração em novembro, sobre 
afloramentos rochosos e campo arenoso, no PE Grão Mogol. 
Apesar de endêmica do Brasil, possui uma ampla distribuição, 
com registros confirmados para estados do Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste e Sudeste. Apresenta folhas em rosetas e caule 
resistente à ação do fogo. 



145

Velloziaceae – Vellozia luteola Mello-Silva & N.L.Menezes

Subarbusto encontrado em floração em novembro, em aflo-
ramentos rochosos, no PE Grão Mogol. Apresenta folhas em 
rosetas. Espécie considerada “em perigo de extinção” no Brasil. 



146

Velloziaceae - Vellozia maxillarioides  L.B.Sm.

Subarbusto encontrado em floração no mês de novembro, em 
afloramentos rochosos e campo arenoso, no PE Grão Mogol. 
Apresenta folhas reduzidas e eretas e caule revestido por es-
camas. Espécie considerada “em perigo de extinção” no Brasil. 



147

Velloziaceae – Vellozia tragacantha (Mart. ex Schult. & Schult.f.) 
Mart. ex Seub.

Subarbusto encontrado em floração no mês de maio, sobre 
afloramento rochoso, no PE Serra do Intendente. Apresenta 
folhas reduzidas.









151

Apocynaceae – Stipecoma peltigera (Stadelm.) Müll.Arg.

Erva trepadeira encontrada em floração em outubro, sobre aflo-
ramentos rochosos, no PE Serra do Cabral. Seus ramos e folhas 
liberam látex quando cortados. Os frutos, quando naturalmente 
secos, liberam as sementes aladas, facilmente dispersas pelo 
vento.



152

Asteraceae – Disynaphia praeficta (B.L.Rob.) R.M.King & H.Rob

Arbusto encontrado em floração – época em que se destaca 
na paisagem do Campo Rupestre – no mês de setembro, em 
campo arenoso, no PARNA Sempre-Vivas. Suas folhas finas e 
carnosas ficam eretas e mais concentradas nas extremidades 
dos ramos. É uma espécie “em perigo de extinção” no Brasil.

Asteraceae – Disynaphia praeficta (B.L.Rob.) R.M.King & H.Rob

Arbusto encontrado em floração – época em que se destaca 
na paisagem do Campo Rupestre – no mês de setembro, em 
campo arenoso, no PARNA Sempre-Vivas. Suas folhas finas e 
carnosas ficam eretas e mais concentradas nas extremidades 
dos ramos. É uma espécie “em perigo de extinção” no Brasil.

Asteraceae – Disynaphia praeficta (B.L.Rob.) R.M.King & H.Rob

Arbusto encontrado em floração – época em que se destaca 
na paisagem do Campo Rupestre – no mês de setembro, em 
campo arenoso, no PARNA Sempre-Vivas. Suas folhas finas e 
carnosas ficam eretas e mais concentradas nas extremidades 
dos ramos. É uma espécie “em perigo de extinção” no Brasil.



153

Asteraceae – Echinocoryne schwenkiifolia  (Mart. ex DC.) H.Rob. 

Subarbusto encontrado em floração no mês de maio, em campo 
arenoso e afloramentos rochosos, no PE Serra do Intendente. 
Apresenta folhas pequenas e pilosas.  



154

Asteraceae – Eremanthus elaeagnus  (Mart. ex DC.) Sch.Bip.

Arvoreta encontrada em floração no mês de maio, entre aflora-
mentos rochosos, no PE Serra do Intendente. A pilosidade que 
recobre suas folhas lhe dá uma coloração prateada. 



155

Begoniaceae – Begonia grisea A.DC

Erva encontrada crescendo em pleno sol, em afloramentos 
rochosos. Sua floração foi observada em outubro, no PE Botu-
mirim. Seu caule apresenta cicatrizes evidentes das folhas mais 
velhas, e suas folhas são revestidas de pilosidade acinzentada, 
branca ou ferrugem. 



156

Bromeliaceae – Billbergia porteana Brong. ex Beer

Erva epífita ou rupícola encontrada em frutificação no mês de 
maio, sobre arvoreta, no PE Serra do Intendente. Apresenta 
floração vistosa e folhas em roseta bem fechada, formando um 
reservatório que acumula água de chuva e orvalho. Seus frutos 
são consumidos por morcegos que dispersam suas sementes.



157

Bromeliaceae – Billbergia vittata  Brongn. ex Morel

Erva encontrada em floração no mês maio, sobre afloramento 
rochoso, no PE Serra do Intendente. Suas folhas formam uma 
roseta fechada, como um cone, propício ao acúmulo de água. 



158

Cactaceae – Discocactus pseudoinsignis N.P.Taylor & Zappi 

Cacto encontrado em floração no mês de agosto, em campo 
arenoso, no PE Biribiri. Apresenta folhas reduzidas a espinhos e 
caule suculento. Neste gênero, pelos longos nas raízes liberam 
no solo substâncias que ajudam a disponibilizar nutrientes para 
a planta. A espécie é considerada “criticamente ameaçada de 
extinção” no Brasil e em Minas Gerais. 



159

Droseraceae – Drosera spiralis A.St.-Hil.

Erva carnívora encontrada em floração no mês de outubro, em 
campo arenoso úmido, entre afloramentos rochosos, no PE Bo-
tumirim. Apresenta folhas vermelhas recobertas por tricomas 
glandulares que liberam secreção viscosa, à qual se aderem 
pequenos insetos cuja digestão fornece nutrientes à planta. 
Assim ela sobrevive em solos muito pobres. A espécie é endê-
mica dos Campos Rupestres de Grão Mogol, Itacambira e do 
Planalto de Diamantina. 



160

Lythraceae - Cuphea ericoides Cham. & Schltdl

Subarbusto encontrado em floração em outubro, em campo 
arenoso, no PE Botumirim. Apresenta folhas reduzidas, verti-
calizadas e imbricadas.



161

Malpighiaceae – Byrsonima macrophylla (Pers.) W.R.Anderson

Arbusto encontrado em floração e frutificação no mês de agos-
to, em afloramento rochoso, no PARNA Sempre-Vivas. Apresenta 
folhas coriáceas.



162

Melastomataceae - Lavoisiera chamaepitys A.St.-Hil. ex Naudin

Subarbusto encontrado em floração no mês de agosto, em 
campo arenoso entre afloramentos rochosos, no PE Biribiri. 
Apresenta folhas reduzidas e imbricadas.



163

Melastomataceae – Lavoisiera glandulifera Naudin

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, em aflora-
mentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas 
pequenas, densamente dispostas e recobertas por tricomas 
glandulares. 



164

Ochnaceae - Sauvagesia elegantissima A.St.-Hil

Erva encontrada em floração no mês de agosto, no PARNA Sem-
pre-Vivas, e em frutificação no mês de outubro, no PE Botumi-
rim, em campo arenoso e afloramentos rochosos. Apresenta 
folhas extremamente reduzidas. 



165

Orchidaceae – Pseudolaelia vellozicola (Hoehne) Porto & Brade

Erva epífita encontrada em floração em agosto, crescendo sobre 
canelas-de-ema em afloramentos rochosos, no MONA Várzea 
do Lajeado e Serra do Raio. Apresenta folhas estreitas e eretas, 
e bulbo suculento. 



166

Orobanchaceae – Agalinis angustifolia  (Mart.) D’Arcy

Arbusto encontrado em floração e frutificação no mês de julho, 
em afloramentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta 
folhas reduzidas e eretas. A espécie é considerada “vulnerável 
à extinção” no estado de Minas Gerais. 



167

Plantaginaceae – Philcoxia minensis  V.C.Souza & Giul.

Erva encontrada em floração e frutificação no mês de outubro, 
em campo arenoso, no PE Serra do Cabral. É uma planta carní-
vora rara, apresenta folhas subterrâneas minúsculas (de 0,5 a 
1,5 mm de largura), com glândulas na superfície responsáveis 
pela captura e digestão de pequenos vermes. Atualmente se 
encontra “em perigo de extinção” no Brasil. 



168

Verbenaceae – Lippia pseudothea (A.St.-Hil.) Schauer

Esta espécie forma arbustos de floração vistosa e suas folhas 
apresentam tricomas glandulares que exalam aroma forte e 
agradável. Foi encontrada em floração no mês de maio, entre 
afloramentos rochosos, no PE Serra do Intendente. Em Minas 
Gerais, é considerada “vulnerável à extinção”. 







171

Asteraceae – Dasyphyllum sprengelianum  (Gardner) Cabrera

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, em aflora-
mentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas 
bastante pilosas e espinhos no caule. 



172

Asteraceae – Mikania neurocaula DC

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, em campo 
arenoso, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas pilosas. É 
uma espécie considerada “em perigo de extinção” no Brasil e 
no estado de Minas Gerais.  
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Asteraceae – Mikania warmingii Sch.Bip

Arbusto encontrado em floração no mês de julho, em aflora-
mentos rochosos, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta coriáceas 
e inflorescências vistosas. Atualmente é considerada uma es-
pécie “em perigo de extinção” no Brasil.  
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Asteraceae – Pseudobrickellia angustissima  (Spreng. ex Baker) 
R.M.King & H.Rob.

Arbusto de folhas bem finas, encontrado em floração no mês de 
setembro, em campo arenoso e afloramentos rochosos, no PE 
Rio Preto. É uma espécie considerada “vulnerável à extinção” no 
Brasil e “criticamente ameaçada de extinção” em Minas Gerais.
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Cactaceae – Pilosocereus fulvilanatus (Buining & Brederoo) Ritter 

Cacto encontrado em frutificação no mês de outubro, em aflo-
ramentos rochosos, no PE Botumirim e no PE Serra do Cabral. 
Apresenta folhas reduzidas a espinhos e caule suculento. É uma 
espécie considerada “em perigo de extinção” no Brasil e “vulne-
rável à extinção” em Minas Gerais. 
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Euphorbiaceae  – Euphorbia goyazensis Boiss.

Erva encontrada em floração e frutificação em setembro, em 
campo arenoso e afloramentos rochosos, no PARNA Sempre-
-Vivas. Apresenta folhas reduzidas e eretas. 
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Fabaceae – Leptolobium brachystachyum (Benth.) Sch.Rodr. & 
A.M.G.Azevedo

Arbusto encontrado em floração no mês de novembro, em cam-
po arenoso entre afloramentos rochosos, no PE Grão Mogol. 
Apresenta folhas coriáceas.
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Lauraceae – Ocotea percoriacea Kosterm

Arbusto encontrado em floração no mês de maio, em aflora-
mento rochoso, no PE Serra do Intendente. Apresenta folhas 
coriáceas em disposição espiralada. 
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Orchidaceae – Epidendrum martianum Lindl.

Erva encontrada em floração e frutificação durante o mês de 
agosto, em afloramento rochoso e campo arenoso, no MONA 
Várzea do Lajeado e Serra do Raio. Apresenta folhas suculentas. 
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Cactaceae – Micranthocereus violaciflorus  Buining

Cacto encontrado em frutificação no mês de novembro, sobre 
afloramentos rochosos, no PE Serra Nova e Talhado. Apresen-
ta folhas reduzidas a espinhos e caule suculento densamente 
piloso. É uma espécie considerada “em perigo de extinção” no 
Brasil e em Minas Gerais.
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Euphorbiaceae – Euphorbia sipolisii  N.E.Br.

Arbusto encontrado em floração e frutificação, sobre aflora-
mentos rochosos, nos meses de agosto, no MONA Várzea do 
Lajeado e Serra do Raio, e outubro, no PE Serra do Cabral. Al-
gumas comunidades tradicionais conhecem esta espécie como 
“vela do cerrado”, pois depois de seca é utilizada para ser acesa 
como uma vela. Nesta espécie, a ausência de folhas representa 
uma forma de economia hídrica.  
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Euphorbiaceae – Manihot tomentosa Pohl

Arbusto encontrado em floração no mês de outubro, em aflo-
ramento rochoso, no PE Botumirim. Apresenta folhas coriáceas 
e pilosas. 
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Bromeliaceae  – Orthophytum diamantinense  Leme

Erva encontrada em floração em agosto, em campo arenoso 
e afloramentos rochosos, no MONA Várzea do Lajeado e Ser-
ra do Raio. Esta espécie apresenta flores brancas, no entanto 
suas folhas se destacam na vegetação rupestre pela coloração 
frequentemente avermelhada. 
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Velloziaceae – Barbacenia gardneri Seub.

Erva encontrada em floração no mês de agosto, sobre aflo-
ramentos rochosos próximos de curso d’água, no PE Biribiri. 
Apresenta folhas estreitas e eretas. 
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Bromeliaceae  – Orthophytum diamantinense  Leme

Erva encontrada em floração em agosto, em campo arenoso 
e afloramentos rochosos, no MONA Várzea do Lajeado e Ser-
ra do Raio. Esta espécie apresenta flores brancas, no entanto 
suas folhas se destacam na vegetação rupestre pela coloração 
frequentemente avermelhada. 
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Cactaceae  – Melocactus ernestii  Vaupel

Cactus encontrado em frutificação em novembro, sobre aflora-
mentos rochosos, no PE Serra Nova e Talhado. Apresenta folhas 
reduzidas a espinhos e caule suculento. 
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Orobanchaceae  – Physocalyx major Mart.

Subarbusto encontrado em floração no mês de junho, em cam-
po arenoso, no PARNA Serra do Cipó. Apresenta folhas espessas. 
Atualmente a espécie é considerada “vulnerável à extinção” no 
estado de Minas Gerais. 
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Verbenaceae  – Stachytarpheta itambensis S.Atkins

Arbusto encontrado em floração no mês de setembro, em aflo-
ramentos rochosos, no PE Rio Preto. Apresenta folhas pequenas 
e coriáceas. Atualmente a espécie se encontra “em perigo de 
extinção” no Brasil.
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Verbenaceae – Stachytarpheta spathulata Moldenke

Arbusto encontrado em floração no mês de outubro, em campo 
arenoso e afloramentos rochosos, no PE Botumirim. Apresenta 
folhas pequenas e pilosas. Trata-se de uma espécie “criticamente 
ameaçada de extinção” no estado de Minas Gerais.
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E as pessoas dos Campos Rupestres?

Certamente a melhor forma de conhecer um lugar é com a 
ajuda daqueles que lá vivem e trabalham. Por isto, em cada 
paisagem visitada para a busca de espécies ilustradas neste 
Guia, houve alguém que ajudou muito: a conhecer a história da 
Unidade de Conservação, o porquê de ter sido criada; a escolher 
os melhores acessos para chegar às áreas de busca;  a conhecer 
curiosidades sobre as plantas e seus usos tradicionais; e, por 
fim, a encontrar espécies crescendo em recantos escondidos.

Nosso agradecimento a todas as pessoas que nos ajudaram nes-
te trabalho: às comunidade que nos receberam e transmitiram 
seu conhecimento; às equipes dos parques, aos seus gestores, 
aos nossos guias em campo e a todos que contribuem para 
manter essas áreas realmente protegidas!
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Ícones

Arvore/Arvoreta

Erva

Anemocoria

Autocoria

Espécie em categoria de 
ameaça de extinção

Cacto

Zoocoria

Trepadeira

Arbusto/Subarbusto
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Glossário 
Afloramento rochoso: exposição de uma rocha na superfície da Terra.

Anemocoria: dispersão de sementes pela ação do vento.

Arbusto: vegetal lenhoso de até 2 ou 3 m, ramificado a partir da base.

Árvore: planta de porte acima de 3 m a 4 m de altura, que forma caule 
lenhoso (tronco) ereto, geralmente acima de 5 cm de diâmetro à altura 
do peito, coberto por copa.

Arvoreta: planta de porte mediano, com caule definido, lenhoso e 
ramificado unicamente no ápice; pequena árvore.

Autocoria: dispersão de sementes de forma espontânea, os frutos se 
abrem liberando sementes.

Bráctea: folha modificada inserida abaixo das flores, podendo ser vis-
tosa e colorida para atrair polinizadores.

Campo arenoso: área formada por solo composto em sua maior parte 
de areia e em menor parte de argila. 

Campo pedregoso: área formada por solo com abundância de pedras 
em seu perfil.

Campo úmido: áreas onde o lençol freático é superficial.

Carnívora ou insetívora: planta que possui a capacidade de atrair pe-
quenos animais, capturar, digerir e utilizar os nutrientes de suas presas.

Coriácea: quando tem a aparência ou a semelhança de couro. 

Epífita: relação de inquilinismo entre duas plantas, na qual uma planta 
(epífita) vive sobre a outra, utilizando-se apenas de apoio e sem dela 
retirar nutrientes e sem estabelecer contato com o solo.

Erva: Plantas de caule macio ou maleável, normalmente rasteiro, sem 
formação de lenho.

Estômatos: são estruturas constituídas por um conjunto de células 
localizadas especialmente na epiderme inferior das folhas. Possuem a 
função de estabelecer comunicação do meio interno com a atmosfera, 
constituindo-se em um canal para a troca de gases e a transpiração 
do vegetal.
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Lactescente: órgão ou estrutura vegetal que quando ferida produz 
látex.

Látex: líquido geralmente leitoso que flui de órgãos vegetais quando 
feridos; em geral é branco, mas pode apresentar-se incolor, amarelado, 
vermelho, etc.

Nectários extraflorais: glândulas produtoras de néctar externas às flo-
res; podem estar dispostas sobre várias partes da planta, apresentando 
diferentes formatos e colorações.

Pecíolo: porção afilada da folha que sustenta a lâmina e a une direta-
mente ao caule ou à bainha.

Pilosidade: revestimento de estruturas e órgãos por tricomas.

Propagação por forma vegetativa: multiplicação assexuada de partes 
da planta (células, tecidos, órgãos ou propágulos), originando indiví-
duos idênticos à planta-mãe.

Roseta: caule curto com entrenós (região do ramo entre os pontos 
que nascem as folhas) muito estreitos, parecendo que as folhas saem 
todas do mesmo ponto.

Rupícola: organismos que vivem sobre paredes, muros, rochedos ou 
afloramentos rochosos.

Subarbusto: vegetal de porte menor que o de um arbusto, com o 
caule lenhoso apenas na base, a partir da qual nascem numerosas 
ramificações e cujos ramos mais altos morrem após cada período de 
crescimento.

Suculento: estrutura vegetal espessa e carnosa.

Trepadeira: planta que cresce se apoiando a outras plantas ou a estru-
turas de suporte, por meio de raízes aéreas, gavinhas (prolongamentos 
flexíveis do caule que se enrolam no suporte), pequenas ventosas ou 
espinhos.

Tricoma: protuberâncias epidérmicas de qualquer forma ou tamanho 
encontradas sobre a superfície de órgãos ou estruturas vegetais, tais 
como pelos (simples, ramificados, etc.) e escamas.

Xilopódio: estrutura subterrânea, hipertrofiada e espessada, 
que acumula água e nutrientes.

Zoocoria: dispersão de sementes pela ação de animais.
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